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Revolução e
volução

São muitos os debates 
originados pela significa
ção destas palavras, assim 
como são muitas as confu
sões que elas têem sugeri
do. Dahi, as discordancias 
entre aqueles que lutam e 
colaboram na obra da 
emancipação e do progres
so, e a formação de frá- 
ções partidarias; dahi, os 
chamados revolucionários 
e evolucionistas.

Ora a proclamação dos 
grandes principios não se 
póde fazer nem só por 
meio da evolução, nem só 
por meio da revolução; es
tes dois meios completam- 
se: emprega-se o meio e- 
volutivo até aonde ele fôr 
suficiente, e o meio revolu
cionário d’ahi por diante, 
pois que não ha verdadei
ra revolução sem evolução. 
Referindo-se á revolução 
Franceza disse o filosófico 
historiador Francisco Mi- 
gnet: «Produziu excessos 
passageiros a par de bene
fícios duráveis».

Se foi grande o número 
de vítimas, foi tambem 
grande o número de refor
mas benéficas e produto
ras; se morrerem muitos 
nos combates e nas barri
cadas, tambem se liberta
ram outros da ignorancia 
e da escravidão; o que per
deram os presentes foi bas
tante, mas o que ganha
ram es vindouros foi muito 
mais.

As revoluções são, co
mo disse Vítor Hugo, as 
brutalidades do progresso; 
quando elas acabam reco
nhece-se que o género hu
mano foi maltratado, po
rém caminhou para diante. 
Isto as verdadeiras, as im
pulsionadas pelo progres
so e pela liberdade, e não 
P̂lo retrocesso e pela es
cravidão; as segundas cha
mam-se contra-revoluções. 
e essas >ão em tudo funes
tas. Ahi temos um ezem
plo bem presente: primei
ro, a revolução de cinco 
de ontubro, em sentido 
progre»t>ivo e emancipa-

dor; depois a contra-revo
lução monárquica, que só 
males produziu e que pre
tendia implantar um regi
men já excomungado pelo 
povo, e só apoiado pelos 
jesuitas e coueeiros. Mas, 
dizia eu, daquelas palavras 
têem nascido muitas con
fusões; assim é: ainda ha 
pouco ouvi dizer a uma 
pessoa de alguma ilustra
ção: «Os anarquistas e so
cialistas são os peiores ini
migos do progresso, uns 
revolucionários, uns des
truidores, pois é esse o seu 
verdadeiro fim»!

Isto, devido ao pouco 
conhecimento que ha ain
da no nosso paiz, das idéias 
socialistas e anarquistas; 
isto, devido á ignorancia 
do povo e aos conservado
res da jerarquias e dos pre
conceitos, que lhe apon
tam a verdade como uto
pia e os seus prozéiitos co
mo destruidores! Sabendo 
eles que o verdadeiro fim 
dos socialistas é acabar 
com a miséria, emancipar 
por meio da instrução, har- 
monisar por meio da edu
cação; que é, emfim, dar o 
bem estar possivel a todos 
os que trabalham, eles 
combatem-os apontando- 
os como sanguinarios e 
como destruidores.Tomam 
o ideal pelo que ha som
bra d’ele -se faz.

Parece, pretenderem 
ignorar que dentro dos li
mites do socialismo ha ade
ptos partidarios sómente 
da revolução em caŝ s ex
tremos; outros só apolo
gistas da evolução; e ou
tros ainda acérrimos de
fensores da revolução?!.. .

Mas, para que os con
servadores não possam ga
nhai- terreno com os seus 
vis enganos, é necessário 
primeiro que tudo instru
ção; depois vulgarisação 
das obras dos grandes pen
sadores, facilmente acessí
veis ao espirito do povo, e 
depois d’isso uma propa
ganda séria e bem dirigi
da.

Então, poderão expan
dir-se admiravelmente as 
idéias de «Liberdade, igual
dade e Fraternidade.» que 
pregou Cristo, e que al
mas elevadas e generosas,

depois dele têem prégado, 
até Leão Tolstoi!

E os humildes, os operá
rios reconhecerão quanto 
eram ludibriados!...

A n t o n io  F e h r k i i i a  M o n t e i r o .

0 vicio t»e fumar
O Dr. Carral y Maira, 

distinto médico espanhol, 
ocupando-se dos inconve
nientes do tabaco, reco
nheceu que ele é nocivo 
por causa da nicotina que 
contém. Declarou que é 
ele o primeiro a aconse
lhar os seus clientes a que 
não fumem, pois reconhe
ce, com satisfação e inveja, 
que os que têem bastante 
fôrça de vontade para 
abandonar o fumo,, dei
xam de ser catarrosos ou 
dispépticos,.

«Confesso,, entretanto, 
diz o distinto clinico, que é 
grande virtude deixar de 
fumar quando se é fuma
dor inveterado;, eu sou-o 
como os melhores,, com
preendendo que o tabaco 
me prejudica, mas nao vos
so, abandonar o vicio, e, 
como eu,, ha. centenas de 
milhares de fumadores en- 
ragésy>.

E’ para. estes que- o Dr. 
Carral y Maira dita alguns 
preceitos que devem inte
ressar á grande legião de 
fumadores que, como elê  
não pódem  abandonar o 
fumo do tabaco:

i.°—E’ menos nocivo © 
charuto que o cigarro de 
papel.

2.0—Grande coisa seria 
que nenhum fumador cn- 
gulisse o fu m o  > mas como 
isto é difícil, torna-se indis
pensável o uso das boqui
lhas, tanto para os cigar
ros como para os charutos.

3.°—As boquilhas devem 
ter um comprimento míni
mo de 10 centimeiros; de
vem ser rétas e o tubo as
pirador ha de ser o mais 
estreito possivel a fim de 
que a coluna de fumo que 
se aspire a cada fumaça se
ja muito reduzida.

4.0—As melhores boqui
lhas são as que têem no 
centro do tubo aspirador 
um -espaço que deve ser 
preenchido com uma boli
nha de algodão esteriliza

do, renovada duas ou trez 
vezes por dia, segundo o 
número de cigarros que 
se fumem: Ahi fica deposi
tada a maior quantidade 
de nicotina, que deste mo
do não vae á bôca nem aos 
brônquios, nem aos pul
mões. As boquilhas devem 
limpar-se Jiariamente com 
algodão impregnado de 
alcool.

5.°—Fumar de cachim
bo é prejudicial pela gran
de quantidade de fumo 
que se absorve em cada 
aspiração.

6.°—li’ muito difícil neu- 
tralisar com. algum antisé- 
tico o fumo de tabaco e 
para o efeito recomendo 
que antes de acender cada 
cigarro se tenha na bôca 
uma pequena pastilha de 
Sen-Sen ou de mentol.

AGRICULTORA
T ra s fé g a s  e su lfssração

E’ uma das operações 
mais importantes a realisar 
n’uma adêga, visto que, 
quando feitas em devido 
tempo* evitam a deteriora
ção dos vinhos melhoran
do-os e conservando-os.

Ha opiniões que se deve 
fàzer a trasfega ao ar livre 
ou a coberto do ar.

Devemos dizer, por- nos 
parecer mais-rasoavel, que 
a trasfega ao ar livre é 
aconselhavel para os vi
nhos novosv encorpados, 
e que ainda contenham as
sucar por desdobrar por
que, as levaduras oxige
nando-se mais facilmente, 
aumentam de vitalidade, e 
decompõem o resto do as
sucar que ainda possa ezis- 
tir.

As trasfégas a coberto 
do ar, devem ser aplicadas 
nas vinhas delgadas, me
nos ricas em assucar, ou, 
nos mesmos vinhos que 
atraz mencionamos, mas, 
quando sejam trasfegados 
pela segunda vez porque 
então, o contacto com o  

ar, já póde concorrer para 
a azedía, e mesmo, causar 
pêrdas pelo alcool que se 
evapora.

A suifuração é um agen
te poderoso na igiene das 
vasilhas e do vinho, e por

isso, nunca se deve descu
rar a aplicação do gaz sul
furoso sempre que se jul
gue necessário.

A méchagem ainda mui
to em vóga, deve ser bani
da; a mecha ardendo, dei
xa cahir fragmentos e pin
gos de enxofre, que cau
sam no vinho mau gôsto e- 
cheiro a sulfidrico.

Com os sul furadores,,, 
evitam-se estes inconveni
entes, e por isso recomen
damos aos vinicultores a 
aquisição d’estes apare
lhos, entre os quaes, cita
remos os de Silva Pinto,, 
que prestam bom serviço' 
quer para sulfurar vasilhas, 
quer para vinho.

A n t o n io  S ã o  B o-a  V e n t u r a .

íL om en fario s h -  M o fic ia s
«íiis-sc»

H a  d ia s  um  in d iv id u o  cF ésIS  
v ila  p r o c u r a v a  no g o v ê rn o  c ív í í  
de L is b ô a  0 s r. g o v e rn a d o r c iv i l .  
A p a re c e u -lh e  0 s e c re ta rio  p a r t i
c u la r  do s r. g o v e rn a d o r que lhe 
d isse  q ue 0 s r. d r. D a n ie l R o d r i
g u e s se d e m o ra v a  a lg u m  tem po, 
pois e s ta v a  em c o n fe re n c ia  com  
u m a co m issã o , o b se rv a n d o -lh e  
qne se fosse co isa  q ue ele p u d e s 
se re s o lv e r  que e sta v a  ás o rd e n s.

—  Q u e ria , d isse  0 in te re ssa d o , 
.diz.er ao s r. g o v e rn a d o r  c iv il  q u e  
•em A ld e g aie g a,, -H -:.... & E -......... d i--
'zerri: m u ito  m a l d íelg,

O  s e c re ta rio , na in te n çã o - d é • 
s e r v ir  a q u e la  «.boa a lm a » , a p o n 
to u -lh e  onde p o d :a  e s c r e v e r  a s u a . 
in fo rm a çã o .re c o m e n d a n d o -lh e  q ue 
a a ss in a sse  p a ra  0 s r. g o v e rn a d o r - 
c iv i l  s a b e r  quem  a d a v a .

—  Is s o  não faço.
—  E n tã o  a .s r .  não tem  co n fia n 

ça 110 que ve m  a firm a r?
—  S i m . . .  6 u .^ .. não o u v i a  , 

e les, d iz  se p o r lá.

ESieos « T o fo r a
A  n o ssa  e d ilid a d e , s-egnndo a f ir 

m ou E i im a  d a s s u a s  ú ltim a s  se s 
sões, e stá .g u a rd a n d o  todos os b i
cos d ’o b ra  p a ra  a c a m a ra  d e m o 
c rá t ic a . q ue d e v e rá  e n t ra r. P a r e 
ce q ue assim  foi re sp o n d id o  a 
u rn a p ro p o sta  do v e re a d o r dem o
c r á t ic o , nosso am ig o  L in o  V a 
re iro .

E fé tiv a m e n t e  não sâo m au s b i
cos d ’o b ra , p o r e ze m p lo , a ru a . 
A g o s tin h o  F o r te s , a  ponte dos 
v a p o re s, 0 e uleg io  no e d ific io  do 
q u a rte l, os a rr a n jo s  das e stra d a s , 
os c a lc e ta m e n to s, a canalisw ção, 
a ig ie n e , a. in s tru ç ã o , e tc ., e tc .,, 
nào fa la n d o  do es-tado m is e r á v e l . 
em  que se e n co n tra m  as f r e p ie -  
zi-as de C a n h a . e S a rilh o s  G r a n 
des.

« Y o *  d o  3 ® o v o »
V is it o u -n o s . pela p r im e ira  v e » , 

este nosso d is tin to  ( o k g a d a  C e r t il.
A g ra d e c e n d o , va u  os e sta b e le 

c e r  .1 p trtm ita .



O, D O M IN G O

G r a t id ã o . . .

O  a d m in is tra d o r  d ’este  co n ce 
lh o ,  s r . A m a ra l F r a z ã o , que p a s 
sa  «per u m a  e x c e le n te  p e sso a , 
e m q u an to  « s  re p u b lic a n o s  de A l 

d e g a le g a  p e d e m  q ue se  lhe não 
t ire  o pão e o de su a  fa m ilia , en- 
tre te m -se -e sc re v e n d o  c a rta s  & re- 
d a çâ o  d ’« 0  P o v o »  d ifa m a n d o -o s.

O ra  a O  P ovod nao^íem  q u e rid o  
■ d a r p u b lic id a d e  ás p ro v a s  de 

« g ra tid ã o »  do s r. a d m in is tra d o r  
p a r a  e o n v o s  re p u b lic a n o s  de A l-  

'f t e g a le g a . P o r  q ue s e rá ? !

M u s i c a l  C l u b  A l f r e d o

C o m  u m a  e x t r a o r d in a r ia  con 
' c o rre n c ia  d e so cio s  aco tn p an h a-
■ d o s de su a s fa m ilia s  re a lis o u  se 
' 110 d om ingo p assad o , n ’ esta flo 

re sce n te  so cie d a d e  de re c re io , a 
: fe sta  p ro v o c a d a  p e la  o fe rta  ao
- M u s ic a l C lu b  A lfre d o  S £ e il, *por
> n m a co m issão  d e g e n tis  d am as 

d a  n o ssa  p r im e ir a  so cie d a d e .
• d ’ urr: lin d o  e à ía n d a rte . C o n sto u
• e sta fe sta  de sessão so lé n e , s a r a ir  
' e fe c h o u  com  um  a n im a d íss im o

b a ile  que d u ro u  até a  m a d ru g a 
d a  de se g u n d a  fe ira .

^ c s l a  « la  Á r v o r e

E ’ g ra n d e  o e n tusia sm o  que se 
n o ta  n ’e sta v i la  p e la  « F e s t a  N a 
c io n a l d a A ’rv o re »  q u e  d e v e  rea - 
Jisar-se  no p ró cim o  d o m in g o  em 
to d o -o  p a iz . T ê e m  m e stra d o  m u i
ta v o n ta d e  n a  re a lisa ç ã o  da fe sta  
os no ssos a m ig o s e  d is tin to s  p r o 
fe s s o re s , c id a d ã o s  J o s é  R o d ri- : 

--giifts M in e iro  e M a n u e l d e  M e d e i - 
>'tos -«Junior, nâo -se. p o u p a n d o  £  
'^esforços p a ra  q u e  a liç ã o  educa-^ 
: <íiva do d ia 9  do o o rre rite  re su lte ; 
■dc m u ito  v a lo r .  ?

— In fo rm a m  nos d e  S a r ilh o s  
G ra n d e s  q ue nâo se fa z  a li  a 
« F e s ta  N a c io n a l d a  A ’ rv o re »  p o r 
o co lé g io  o fic ia l não t ra z e r  a t u a l
m en te  a lu n o s  e p o r co n se q u e n c ia  
nâ o  h a v e r  c r ia n ç a s  p re p a ra d a s  
p a r a  esse fim .

E ’ e x t r a o r d in a r io  e ste  facto 
< m a s in fe liz m e n te  é v e rd a d e iro .

'«C lasses O p e ra r ia s
N a  A ss o c ia ç ã o  d a s C la ss e s  

f p e ra r ia s  e sob  a  . p re s id e n c ia  -de! 
A n to n io  T a v a r e s  M a rq u e s , seere

• ta riá d o  p o r L u c io  L o p e s  e M a
í n u e liL a d is la u  rea liso u -se > p e la s 20.
1 h o ra s  d e  s e g u n d a  f e ira  p a s s a d a  
!*im a re u n iã o  p a ra  t r a t a r  d e as- 
ís u n t o s  de in te re s se  p a ra  a  c la sse  

d o s s o ld a d o re s . ;U z a ra m  d ã  p a la 
v r a  A lb e rto  da V e ig a  e Jo a q u im  
d a  S ilv a  q u e -se  re fe r ir a m  d fa lta  
de co m p re e n sã o  dos o p e rá rio s  
qtie não co n c o rre m  p a ra  a  a s s o 
c ia ç ã o  com  o p ro d u to  d a s  su a s 
fo rç a s , q n e , e m b o ra  fra c a s , m u i
to p o d e ria m  v i r  a fa z e r  d e  f u t u 
r o ,  d and o is so  lo g a r  a  s e n s ív e is  
m e lh o ria s  d e q u e  tan to  c a re c e  o 
p ro le ta r ia d o  p o rtu g u e z  que tâo 
n e ce ssita d o  e stá  d e  tu d o  qne 
p re c is o  a u m a so c ie d a d e  que p ro 
c u r a  s e r  bem  c o n s titu íd a . E n t r e  
o u tro s  a ssu n to s d is c u t iu -s e  o fa- 
-cto de t e r  a c a sa  M . S .  V e n t u r a
&  F ilh o s  q u a tro  fu n ile iro s  q u a n 
d o  um  só f a r ia  todo o  s e r v iç o , 
e sta n d o  a ssim  se n d o  p r e ju d ic a d a  
a  c la ss e  d o s so ld a d o re s. T a m b e m  
fo i d is c u t id a  a d e s ig u a ld a d e  nos 
o rd e n a d o s e sta b e le c id o s  ao s ofici 
ae s n o vo s p ro p o n d o -se  q ue se não 
p a g u e  m a is  a u n s  que a o u tro s.
O  cid a d ã o  p re s id e n te  p ro p o z  que 
se tra ta sse  d ’este  a ssu n to  com
m a is  v a g a r  n a  p ró c im a  se s s ã o , o 
q u e  foi a p ro v a d o .

— N o  p ró cim o  d ia  7 h a v e r á  
n ’e sta  a ss o c ia ç ã o  re u n iã o  de a s 
s e m b lé ia  g e ra l.

P a r a  u m  te a tro - ch ib
U m  g ru p o  de d e d ica d o s ra p a 

ze s d ’e sta  v i la  am ig o s do M u s i
c a l C lu b  A lfre d o  K e i l ,  pensam  
em  le v a n t a r  um  tea tro  com  sa la s  
p a ra  c lu b  p o r m eio de áçÕès dô

5  e scu d o s ca d a  nm a. E ’ m a g n ifi
c a  a le m b ra n ç a  e v ê -se  j á  tod as 
a s  p ro b a b ilid a d e s  d 'ê z k o .

B & e p r e s e i t t a ç ã o  i n t i l i l  
q u e  s e  - f e *  e  r e p r e s e n  
t a ç ã o  n e c e s s a r i a  q u e  
s e  n ã o  f a s .

N a  p assad a s e g u n d a  fe ira  foi 
e n tre g u e  no g o v ê rn o  c iv i l  um a 
re p re se n ta çã o  p a ra  e o n s e rv a r  
n ’ este co n ce lh o  com o a d m in is t r a 
d o r, o s r. C e s a r  F r a z ã o . N a  c e 
g a  vo n ta d e  de a r r a n ja r  a s s in a t u 
ra s  nem  o P in h a l N o v o  escap o u  
e tudo lá  fo i.

Q u an d o  se f a r á ,  tam b e m , um a 
re p re se n ta ç ã o  á  c a m a ra  m u n ic i
p al não e sq u e ce n d o  os s r s .  s u b 
d ele g ad o  de sau d e  e a a u t o r id a 
de a d m in is tr a t iv a  p a ra  s e  a c a b a r 
de v e z  com  os fócos d e  ín fé çà o  
dos la rg o s  d a s  P o s ta s  e d o  L a -  
ra n jo  bem com o d a r u a  da B e la  
V is t a  que só tem o «p e q u e n in o »  
d efeito  de e sta r it ítr a n z ita v e l e 
e z a la r  u m  c h e iro  que faz 't re s a n 
d a r  o m ais a tre v id o ?

« A r v o r e  A m i g a i
A s s im  se in t it u la  u m a  b e la  

p o e zia  de que é a u to r  o v e lh o  
re p u b lic a n o  d ’A lg é s , s r .  A n to n io  
F ra z ã o , p a ra  a  F e s t a  N a c io n a l 
d a A r v o r e .

A g ra d e c e m o s  o e z e m p lá r  ofe
re cid o .

M u d a n ç a  d e  e s t a d o
E ’ n a tu ra l q ue m u ito s dos n o s 

sos p re s a d e s  le ito re s  e  m n ito .p rin  
c ip a lm e n te  le ito ra s  e ste ja m  na, 
é poca d a v id a  em qu« o m a tr im ó 
nio p a r e c e -s e r  fr irt o p r o h ib íd o .

P o is  n à o ^ e  d e sco n so le m  que aj 
todo o 'te m p o  é tem po de d á r  o? 
sa g ra d o  nó, com o póde v ê r-s e  na; 
se g u in te  lis ta  d e  id a d e s e z a ta s  em 
que ce rto s  ho m e n s ilu s t r e s  d e i
x a ra m  a v id a  d e  ^ so lteiro s:

A d ã o , o; S h a s k e s p e a re , 118; 
B e n -J o h n s o n , 21 ;  F r a n k l in ,  24 ; 
M o z a rt, 26 ; D a n t e , 2 '6 ; K e p le r  
26 ; F u l le r ,  26 ; J e h n s o n . 26 ; B u r-  
k e , 2 6 ; S c o tt, 26 ; T ic o  B r a é ,  27 j 
B y ro n , 27 ; W a s h in g to n , 27 ; B o  
n a p a rte , 27 ; P e n n , 2 8 ; S te rn e , 
28 ; S in e n , 29 ; N e lso n , 29 ; B u r n s .  
30; C h a u s e r ,  32 ; H o g a r t h ,  3 2 ; 
P e e l,-32 ; .W o r d s p o r t ,  33 , D a v y i  
334 A ris tò te le s ; 36 ; W ilift m  Jo n e s - 
37 ; W e llih g t o n , 37 ; W ilb e rfo rc e »  
38 ; L ú t e r e ,  4 2 ; A ddison-, 4 4 ; 
W e s le y , 47 ; lo n n g ,  47 ; S n if t ,  49 ’ 
B u ffo n , 55 ; e o ve lh o  T & r r, 1Í Í 0 .

Q u an d o  se v ê  q ue A d ã o  e E v a  
c a sa ra m  no d ia  do se u in a s c im e n - 
to e q ue *o v e lh o  T a r r  c a so u  n a  
id ad ed e  1 2 0  an os, n in g u é m  d e v e  
p e rd e r a e sp e ra n ç a  de c a s a r .

A la is  u m  b a lu a r te  dem o* 
c rá t lc o .
D e v e  ho je  re a lis a r-s e  n a  v i z i 

n h a  v ila  de A lc o c h e te  a e le içã o  
d a s co m issõ es do P a rt id o  R e p u 
b lic a n o .

H a  e n tu sia sm o  p o r este a c to , 
e sp e ra n d o -se  s e ja  g ra n d e  a co n 
c o rrê n c ia  de v o ta n te s.

■COFRE DE PBRO&AS

O  B E M
M uda-se em volta a m im  a natureza: 
A gora , estéril monte, rocha dura;
•Logo, esmalte gram ineo, alta expessura, 
Subindo no ar dourado, aos troncos prêça.

C orro tenras e terras, na aspereza  
Diferentes, divérsas na brandúra;
E  sempre esta vivissim a am argura,
Esle enfado m ortal e esta triste\al

A h i p o r  mais terras áridas que eu ande, 
Charnecas e tojais, que andar pudesse, 
C orre bem mais do que eu, o cégo Bem l

Céga, e lá vae p o r  essa estrada grande.. >
7 anta gente que o tem e o não merece,
E  tanta que o merece e que não o tem!

Ju u o  DàOTas.

SAUDADE
Saudade, gésto am argo d'infelizes 
DiUcioso pungir d 'acerbo espinho,
Que m estás repassando o intimo peito 
Com  dôres que os seios d'alm a dilaceram.

‘G arrett.

G a tu n o  p re co ce
O  m e n o r de 13 an os, F r a n c is 

co A lv e s ,  o (C o c h ic h o ) f ilh o  d e 
A n to n io  B a t is t a  C o c h ic h o  e de 
A d e la id e  M a ria , n a tu r a l de L i s  
b ôa, fre g u e z ia  dos A n jo s ,  d eu  
e n tra d a  n a  ca d e ia  d ’e sta  v ila ,  n a  
p a ssa d a  se g u n d a  fe ira , p e la s  7 
h o ra s , a cu sa d o  d e, m a is  u m a v e z , 
p r a t ic a r  fu rto s  no e s ta b e le c im e n 
to do s r .  F r a n c is c o  d ’ O H v e ira  
C a n e la s , co n se g u in d o  in t r o d u z ir-  
se á li p o r a stu c io so s p ro c e sso s.

D ’e sta  v e z , q u an d o  os donos 
do e sta b e le cim e n to  p re te n d ia m  
s a h ir  p a ra  s u a  c a sa , o a u d a cio so  
g a ro to  c o rre u  os fe ch o s d ’ u m a 
ja n e la  q ue fic a  na s t ra z e ir a s  do 
e sta b e le cim e n to , e n c o s to u -a  m u i
to bem , s a h iu  p a ra  a  r u a  e d e 
p o is dos d ono s s a h ire m  sa lto u  
p a ra  d e n tro  e t iro u  2$400  r é is , 
d in h e iro  q u e  a li e n c o n tro u , e a l-  
g n m  ta b a co .

M o s é c u lo  da paz •vc
( D ’« 0  R e p ó rte r» ;
E s t á  gá a c o n s tru ir-s e  u m  c a 

nh ão  d estin ad o  a v a r a r  os a e ro p la  
nos em o casião de g n e r ra , e u m a 
lu c t a , tâo c u r io s a  com o a que se 
tra vo u  e n tre  a b a la  e a c o u ra ç a  
vae ce rta m e » te  d a r-se  e n tre  a q u e 
les d o is e lem efitos áe co m b ate.

P o u c a  g e n te  d esco n h e ce  o epi- 
sod io  e ntre  N io h o li e B a r b ic a n , e o 
in v e n to r  de p r o jé t e is e  o fo r ja d o r  
de c o u ra ç a s  de n a v io s . S e  um  f u n 
d ia  b a la  m a io r, logo o u tro  fo r ja v a  
c o u ra ç a  de m a is  e sp e s su ra , sem  
que os co m p e te n tes se  a tre v e sse m  
a  d iz e r  de q ue la d o  se a s s in a la v a  
a v it ó r ia .  T o d o s  sa b ia m  ap e n a s 
qne os d o is h o m e n s de c iê n c ia  
se o d ia va m  m o rta lm e n te .

A  lu c t a  de a g o ra  te rá  u m a  v a 
ria n te  q ue fa c ilm e n te  se p re v ê . 
Q  ca n h ã o  a tin g e  a  4.000  m etro s 
d e a lt u ra ?  O  a e ro p la n o  s u b ir á  a 
5 .0 0 0 . M o d ific a  se o ca n h ã o ? E  o 
a e ro p la n o  e le v a r-s e -h a  m a is.

O  que se nâo p re v ê  a in d a  é em 
q u e  a c a b a rã o  .estes tra b a lh o s , 
in ic ia d o s  com  tanto e n tu sia sm o  
no s é c u lo  d a  P a z . . .  

i* e ix e  p ô d re
S â o  d e todos os d ia s  as q u e i 

x a s  á re d áçâ o  d ’este  jo r n a l p a ra  
em  nom e d os le za d o s p e d irm o s 
p r o v id e n c ia s  p a ra  o d e s c a ra d is s i-  
m o a b u so  dos se n h o re s p e ix e iro s , 
q u e  sem  re sp e ito  p o r n in g u é m  se 
e n tre te e m  com  a sau d e  do p o vo , 
im p in g in d o  lhe p e ix e  p ô d re  p o r 
bom  p re ço .

In fo rm a m -n o s  m a is  q ue os 
taes « h u m a n ita rio s  c a v a lh e iro s »  
têem  d e p ó sito  de p e ix e  n ’ u m a 
c a sa  do la rg o  do L a r a n jo  e que 
co stu m a m  m u ita s  v e z e s  tel-o em 
g ê lo  p a ra  o a g u e n ta re m  m a is  
tem p o , e sp e ra n d o  a s s im  v e n d e i o 
p o r m e lh o r p re ço .

E  não h a  em  A ld e g a le g a  
q u em  o lh e  p a ra  isto !

O  s o c ia lis m o  na  C li in a
O  com ité s o c ia lis ta  in t e rn a c io 

n a l d e z e ja n d o  te r in fo rm a çõ e s 
e z a ta s  so b re  a m a rc h a  do s o c ia 
lis m o  na C h in a , d ir ig iu - s e  ao d o u 
to r  S u n - Y a t  S e n , o in fa tig a v e l 
p ro p a g a n d ista  e o rg a n is a d o r, a 
qu em  a re v o lu ç ã o  q u e  d e rru b o u  
a m o n a rq u ia  m a n d ch ú  e e sta b e 
le ce u  a re p u b lic a , d e v e u  em  g r a n 1 
d e p a rte  o seu ê z ito .

S e g u n d o  a re s p o s ta  d a d a  p o r

■S u n -Y at-S e ft, o jo v e n  p a rtid o  so
c ia lis ta  c h in e z  p ro g rid e  p o r fó r 
m a v e rd a d e ira m e n te  n o tá v e l.

C o is a  c u r io s a , o p a rtid o  q u e , n a  
C h in a  adetou tod os os p r in c ip io s  
do s o c ia lis m o  ta e s com o os co m 
pree n d em  os d iv e rs o s  da E u r o p a  
e d a  A m é ric a , filia d o s  n a In t e r n a  
cro aa l O p e r a r ia — é  co n h e c id o  sob 
a d e n o m in a ç ã o  d e P a rt id o  N a c io 
n a lis ta .

A s  p a la v r a s  nem  s e m p re  têem  
no E x t re m o  O rie n te , a m esm a 
s ig n ific a ç ã o  q u e  se lh e s  d á  no 
O cid e n te .

O  p a rtid o  s o c ia lis ta  chinefc tem 
com o p re s id e n te  o p ro p rio  Sun- 
Y a t -S e n  que está d estin ad o  < 
d e se m p e n h a r um  dos m a is  im p o r 
tantes p a p é is  no fu tu ro  p a rla m e n  
to, e m b o ra  os re s u lta d o s  d as 
e le içõ e s a in d a  não se ja m  con he 
e id o s, o d r .  S u n - Y a t -S e n  p re v ê  
com  s e g u ra n ç a  q ue os s o c ia lis ta s  
hão de o b ter de 60  a 70  ° |0 dos 
votos.

S e  as p re v is õ e s  do d r .  S u n  
Y a t  S e n  se r e a lis a re m , p r o v a r  se- 
h a  q ue os p r in c ip io s  s o c ia lis ta s  
e n tra ra m , e m fim , n a c iv ilis a ç ã o  
s e c u la r, e p o r tanto tem po im - 
m o ve l d a  v e lh a  A s ia .

C a s tig o s  c o rp o ra e s
O s  jo r n a lis t a s  in g le z e s  h a  p o u 

co em L is b ô a ,  q u a n d o  v is ita ra m  
a  P e n it e n c ia r ia  p e rg u n ta ra m  a li 

a a lg u n s  p rê s o s  não e ra m  a- 
p lic a d o s  c a s tig o s  c o rp o ra e s. A  
p e rg u n ta , q ue n a d a  tem  d e e x 
t ra o rd in a r ia , ca u so u  lo g o  g ra n d e  
a d m ira ç ã o  e isto  p o rq u e , n a tu r a l
m en te , se nâo s a b ia  p o r cá  que 
a in d a  h a  bem  pouco em  In g la t e r 
ra  foi p u b lic a d a  a le i c o n tra  os 
a p a ch e s e « s o u te n e u rs »  qne m a n 
d a « m im o se a r»  taes c a v a lh e iro s , 
q u an d o  p re so s, com  a lg u m a s  d ú 
z ia s  de c h ic o ta d a s .

A  g u e r r a  do  O r ie n t e .— 
D e d ic a ç ã o  das m u lh e 
re s  m u s u im a n a s .
A s  m u lh e re s  m u su im a n a s de 

C o n s ta n tin o p la , em  fa c e  d a  s u 
p re m a  c r is e  que a t ra v e s s a  o seu 
p a iz , f iz e ra m , em  n ú m e ro  s u p e 
r io r  a 5 :000 , n a  s a la  d a  U n iv e r 
s id a d e  d e s tin a d a  a  c o n fe re n c ia s, 
u m a  co m o v e n te  m a n ife sta ç ã o , 
m o stra n d o  r iv a lis a r e m  em g e n e 
ro s id a d e  com  as m u lh e re s  das 
o u tra s  n a çõ e s. T ã o  g ra n d e  e tão

« ‘r e s is t iv e l foi -o sen entusiasm o 
q u e  d ep o is de d a re m  todo o d i
n h e iro  que le v a v a m , re s o lv e ra m , 
p o r  c im a . d e s p o ja re m  se dos seus 
a d e re ço s e das s u a s  jo ia s : b r in 
c o s , a n e is , r e lo g io s , c a d e ia s , a l
fin e te s d e b rilh a n t e s , e tc ., tud o 
o fe re ce ra m  p a r a  a u c ilio  d a  p a 
tria .

U m a  f a m i l ia  q u e  se vê  
o b r ig a d a  a a b a n d o n a r  
a casa  p o r  cau sa  d-uns 
p ro v o c a d o re s  q u e  te n 
tam  a r ro m b a r- lh e  a 
p o r ta .
Q u e ix o u -s e  n ’ e sta  re d a ç ã o  Ma* 

n u e l C a ra m e lo , com  e sta b e le c i
m ento n a  r u a  d a  F á b r ic a ,  124 , 
de q ue n a  p a s s a d a  se g u n d a  fe ira , 
s e ria m  22  h o ra s , nm  ta l A g o s t i
n h o , e m p re g a d o  n a  fá b r ic a  do 
g u a n o , c n t r â r a  no sen e sta b e le c i
m ento e, d ep o is de n e g a r o q ue 
a li  d e v ia  p re te n d e u  agredil-O ' com  
urn a n a v a lh a  d e  p o n ta  e m o la  
b em  com o a sn a m u lh e r, o que o 
o b rig o u  a e m p u rra l-o  p a ra  a r u a , 
fe c h a n d o  a  p o rta  em  s e g u id a . 
P o u co  d e p o is  d ’e ste  facto  a p a re 
c e ra m , aco m p a n h a d o s do re fe rid o  
A g o s tin h o , a lg u n s  e m p re g a d o s d a 
fá b r ic a  do g u a n o  e n tre  e les C a r 
los A lm e ir im  e Jo a q u im  S a lg u e i
ro q ue lh e  d e ra m  p on tapés n a  
p o rta  e a  p ic a ra m  com  n a v a lh a 
d as, d e sa fia n d o  o p a r a  a ru a  com  
p a la v ra s  o fe n s iv a s  d a  s u a  h o n ra  

c o n tra  a m o ra l e os bons co stn - 
e s, d an d o  isto  lu g a r  a te r d e 

f u g ir  p e la s  t ra z e ir a s  do seu e s ta 
b e le cim e n to  e m eter-se  com  a  
m u lh e r  e os f ilh o s  n a ca sa  d ’u ra  
v is in h o , o n d e  p asso u  a no ite.

G re g o r io  G i l
C o m  f á b r ic a  de d is t ila ç ã o  n a  

t ra v e s s a  do L a g a r  d a  C e r a  (n a  
P o n tin h a ) o fe re ce  á  su a  n u m e ro 
sa  c lie n t e la , á lé m  d e  a g u a rd e n te  
b a g a c e ir a  m uito  b o a de que s e m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a r a  
v e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m e lh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ss im  com o a g u a r 
d en te  a n iz a d a  m u ito  m e lh o r q u e  
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s p re ço s 
são  s e m p re  in fe r io r e s  aos d e 
q u a lq u e r  p a rte  e a s  q u a lid a d e s 
m u ito  s u p e rio re s . H a  g ra ín h a  p a 
r a  v e n d e r  ao p re ç o  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit ro s .

“ T e r r a  L i v r e , ,
R e c e b e m o s  o p r im e iro  n ú m e ro  

d ’ este se m a n a rio  de p ro p a g a n d a  
d a s id é ia s  lib e rt á r ia s ,  e ditad o em  
L is b ô a  e de c u ja  re d a çã o  faze m  
p a rte  os s rs .  C a r lo s  R a t e s , o p e 
r á r io ;  E d m u n d o  d ’01 iv e ir a ,  j o r 
n a lis ta ; d r. N e n o  V a s c o , e s c r it o r  
e p u b lic is ta ; P in to  Q u a rt im , j o r 
n a lis ta ; e d r .  S o b r a l de C a m p o s , 
a d v o g a d o .

C o la b o ra d o  p e lo s m a is  c o n h e 
cid o s e c u lto s  p ro p a g a n d is ta s  do 
a n a rq u is m o , o p re s e n te  n ú m e ro  
con tém  o se g u in te  s u m a rio :

A r t ig o  de a p re s e n ta ç ã o — « T e r 
ra  l iv r e » ,  q u e  é u m a  s ín te ze  d a s  
d o u trin a s  a n a rq u is ta s ; « S in d ic a 
lis ta s  e a n a r q u is t a s » , a rt ig o  d e 
S m ilio  C o s ta ; « O  C a r n a v a l;  F a 

cto s e co m e n tá rio s ; R e v is t a  dos 
o rn a e s ; K r o p o t k in e  em  L is b ô a ? ;  

M o v im e n to  lib e r t á r io ;  O  1.° d e  
e v e re iro ; A  g u e rra  dos b a lk a n s » ; 

D e fe z a  n a c io n a l» , p o r E d m u n d o  
'O liv e ir a ;  « C a m p a n h a  em  fa v ô r  

dos p re s o s  p o r q u estõ es s o c ia e s » , 
do d r.  S o b r a l d e C a m p o s ; « G e -  
o rg ic a s » , p e lo  d r .  N e n o  V a s c o ; 

O  p a d re » , de J o s é  C a rlo s  de 
S o u s a .

T r a z  n a  1 .® p á g in a  u m a  g r a 
v u r a  a p ro p ó sito  d a  d e fe z a  n a 
c io n a l, d o c a r ic a t u r is t a  A lf r e d o  
C â n d id o .

T o d a  a c o rre s p o n d e n c ia  e p e 
d id o s  de a s s in a tu r a  d eve m  s e r  

ir ig id o s  a P in to  Q u a r t im , R u a  
d a s G á v e a s , 55 , 1, ° — L is b ô a .



f t l i f t o  <íe |?orfí»s
(j [jrêso da c a d e ia  d ’esta v ila  

João G o n ç a lv e s  T o rm e n ta , o 
(jjaiiào) pede nos p a ra  d a rm o s o 
jonrc do in d iv id u o  que fer. o f u r 
to dos porcos ao s r. A n to n io  da 
fresca que d iz  s e r  um  tal F r a n 
cisco G o m es, o (S u r d o ) e dá co- 
jj,o testem unhas da co n fição  do 
vrinie In á c io  J o s é , A n to n io  dos 
Santos, F r a n c is c o  P e d ro  M a r 
ques, A n to n io  A g o s tin h o , Grui- 
Ihurme E le u t e r io  e a in d a  o u tro s.

„0 Democrata»
A este nosso presad o  co leg a 

di. A veiro p aten te ám o s a n o ssa 
simpatia p e la  veem en te c a m p a 
nha de m o ra lid a d e  que ha tem po 
vem fazendo e p e la  q u al acab a 
de ser con d en ad o nas cu sta s  e 
selos do p ro ce sso  no trib u n a l de 
Aveiro. E  ao m esm o tem po que 
lbe m anifestám os a no ssa s im p a 
tia, fe lic itâm o l o pelo seu 6.0 ano 
de ezistencia, d e z e ja n d o  ihe c o n 
te muitos m a is  com  m u ita s p ro s - 
peridades.,

B a i l e

Preparasse p a ra  h o je  nm  m a- 
gnitico b a ile  no M u s ic a l C lu b  A l 
fredo K e i l ,  p ro m o v id o  p o r u m a 
cmnissâo de so cio s. A  com issão 
péde-nos p a ra  que esta n o tic ia  fi-. 
que co n sid e ra d a  um  a v is o  à q u e 
les qne p o r v e n tu r a  não rece b am  
convite, o que póde d a r-se  in v o 
luntariamente em  co n se q u e n cia  
do baile s e r  re s o lv id o  á ú ltim a  
hora.

T raba lhado res  R u r a e s
Para a e le içã o  dos co rp o s g e 

rentes d ’e sta flo re sce n te  a s s o c ia 
ção de c la ss e  re u n ira m  os seu s 
socios em  tão g ra n d e  n ú m ero  
qne, co m e çan d o  a e leição  n a  ter 
ça feira, só na q u a rta , p e la s  23 
horas, te rm in o u  esse acto fican- 
00 ainda a ssim  0 e sc ru tín io  p ara  
quinta, co n c lu in d o -se  0 se g u in te  
resultado: D ir é ç ã o — A n to n io  P e 
reira R a to  J u n io r ,  Jo a q u im  da 
Silva S u p e lo s , C r is t ia n o  de S o u 
sa F e rra  J u n io r ,  A u g u s to  R a m o s 
Cardeira, M a n u e l da S ilv a  B e x i 
ga, Jo ã o  T a v a r e s  P ia lg a t a  e 
Joaquim T a v a r e s  C a s t a n h e ira  
Sobrinho. A s s e m b lé ia  g e r a l— A r 
tur M endes B a s to s , F e lic ia n o  da 
tosta C a n a s tre iro  e M a rc e lin o  da 
Silva T e o d o ro .

Os novos co rp o s g e re n te s  to
carão á m a n h ã  p osse dos s e u s  
cargos.

Uni e o n se lh o
Um e v o íu c io n is ta , p ro c u ra n d o  

remediar 0 « d e sa ire »  p o r qne 
Pesaram h a pouco os d e m o c rá t i
cos d ’esta v ila ,  a c o n se lh o u  q ue 
seria um a b o fetad a de g ra n d e  
eteit0 no D ir é t o r io  filia re m -se  to-

03 no ce n tro  e v o íu c io n is ta .
9 c°n se lh o , e m íim , não é dos 

Piores. M a s  os e v o lu c io n is ta s  
b e b e ria m , sem  re lu t a n c ia , e sta  
'tropa» de m ele n a s e n a ifa  de
ves estalinhos?

■k 0 que re s ta  sa b e r.

A TABERNA

Eis onde, alucinadamen 
‘e> se busca o esquecimen 
0 ue amarguras intimas e 

se gasta a maior par- 
.e 0s míseros salarios do 
°Perario.
J- na taberna que o ope- 
art° pobre trabalhador 
 ̂e> durante a semana, le-
cehlm0ureÍar—apenas re- 
e ,2̂ ]&uns vinténs, entra 

ahi que ele bebe o que 
r'a pão duma mulher 

° e tem o nome de esposa

e de louras e inocentes cri
ancinhas que se chamam
filhos.

E na taberna, não no lar 
doméstico, que ele procu
ra repousar das fadigas de 
trabalho e é, ainda, ao ta
berneiro, e não aquela que 
ele uniu ao seu destino, fa
zendo-a sua esposa pelos 
laços inquebrantaveis do 
matrimónio, que ele torna 
confidente das tristezas e 
amarguras da sua vida, re
cebendo, porém, em vez do 
ósculo animador e amoro
so da consorte e dos cari
dosos afagos dos tenros 
inocentinhos, uma garga
lhada escarnenta e atrevi
da desse a quem fez seu 
confidente.

Ao entrarmos na casa 
do homem que assim pro
cede, triste quadro se nos 
apresenta. Emquanto na 
taberna vai ele bebendo a 
tragos o licor estonteante, 
que o reduzirá, em breve, 
a um ser inconsciente, os 
filhinhos rodeiam a mãe, 
pedindo pão, até que, ven
cidos pelo somno, ao mo- 
nótomo som do seu pro- 
prio chôro penetram no 
céu sileucioso de Morfeu 
que os recebe em seus bra
ços e lhes fecha as pálpe 
bras. Então essa mãe, de 
rosto descarnado e faces 
macilentas pot onde vão 
rolando dois fios de amar
gas lágrimas, ao contem
plar os rostos pálido e se
renos daquelas criancinhas, 
para quem tão cedo o Sol 
da felicidade se ofuscou de 
nuvens plúmbeas e densas, 
estreita-as ao seio e, depon- 
-Ihes na fronte um ósculo 
demorado, as reclina nu
ma enxerga, já rôta, sus
tentada por velho e des
conjuntado catre e, muita 
vez, — quen- sabe? — nada 
disto havendo, as vae depor 
sobre umas pobres e infé- 
tas palhas.

Assim se pasam os dias 
no togúrio e na familia do 
viciado, do ebrio, do infeliz 
que da taberna faz sua ha
bitação!

Ponde um dique á vos
sa vida desregrada, operá
rios dados á embriaguez, 
e não esbanjeis em poucas 
horas o que vos seria pão 
e á vossa familia.

Recordai-vos que tendes 
para sustentar crianças a 
quem déste o ser e a espo
sa a quem uniste vosso 
bem triste destino.

Envergonhai-vos de en
contrar vossos filhos rôtos, 
esfrangalhados, vagueando 
na rua e, muita vez, obri
gados pela fome que os 
vae minando, estendendo 
a mão descarnada ao tran- 
zeunte, porque no logar 
do vicio—na taberna—es
tragastes o que por direito 
lhes pertencia. Envergo
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nhai-vos, ainda, porque to-, 
dos, ao passar junto de vós, 
apontam-vos esposo infa
me e pae desnaturado, e 
temei que um dia vossos fi
lhos, seguindo as vossas 
pisadas e pertencendo, pe
lo vício, á escória da socie
dade, vos amaldiçoem a 
memória e a hora em que 
vieram ao mundó.

JofIH Deramkr.

TFiTiomijWsdi
A  célebre revista 

« ; ■  c n s n  mm *  a

Sucesso grandioso, sem rival, nem 
precedentes!

Para vêr a famosa peça 
afluem , todas as noites, ao T ea tro  A- 

venida, de L isb ôa, m ilhares 
de pessoas

N ’ este m om ento, em  L is b ô a , 
o g ra n d e  a c o n te c im e n to , no que 
se re fe re  a e sp é tá cu lo s  é c o n s ti
tuíd o p e la  r e v is t a  in t it u la d a  
A ’ L E R T A !  em  c e n a  no te a tro  
A v e n id a .

P e ç a  a le g re  e m o v e n ta d a , o c u 
pando se dos m a is  re ce n te s  a c o n 
te cim e n to s, 0 q ue lh e  d á um a 
p a lp ita n te  a tu a lid a d e , com  c r ít i 
c a  audaciosa., e tão m o rd a z c o 
mo ju s t a  aos fa cto s q u e , u lt im a 
m en te , têem  p re o c u p a d o  o e s p i
r ito  p o rtu g u e z , a r e v is t a  A ’L E R  
T A !  é, no seu g é n e ro , u m a  o b ra 
m o d e la r, p o s s u in d o  todos os r e 
q u isito s  p a ra  a g r a d a r  aos m ais 
e z ig e n te s.

O s se u s tre s  b e lo s acto s estão 
re p le to s  de d ito s  de e s p ir ito  e 
de s itu a ç õ e s  a d m ira v e is , que, 
sem  e x c e s s o s , nem  in c o n v e n iê n 
c ia s , faze m  r i r  0 p ú b lic o , e s tre 
p ito sam e n te , 0 q u a l in te rro m p e , 
in ú m e ra s  v e z e s , a re p re s e n ta ç ã o , 
com  os s e u s  v ib ra n t e s  a p la u so s.

A  r e v is t a  A ’L £ R T A !  é um  
g ra n d io so  ê z ito , e xp o n tan e am e n - 
te a ss in a la d o  p o r todo 0 p ú b lic o  
e p e la  im p re n s a ; a s  r é c it a s  da 
fam o sa p e ça  c o n ta m -se , no A v e 
n id a , p e la s  e n c h e n te s , sen do r a 
ro s os e sp é tá c u lo s  em que os b i
lhe te s se não e x g o ta m  co m p le ta  
m en te!

N a  p e ça h a  g r a ç a , v id a , a n i
m ação , 0 qne é e x t r a o r d in a r ia 
m en te re a lç a d o  p o r um  ótim o 
d e se m p e n h o , fa cto  q ue não s u r 
p re e n d e , v is to  s e r  a co m p a n h ia  
d ’o p e re ta  do A v e n id a , a  m a is  
co m p le ta  e n u m e ro s a  que e z iste  
em L is b ô a .

A ’ fre n te  d ’e sta  e n co n tra -se  0 
nom e p re s tig io s o  d ’ A n g e la  P in to , 
a a r t is t a  in e g u a la v e l,  q ue é um a 
d as m a is  a u te n tic a s  g ló r ia s  d a 
c e n a  co n te m p o râ n e a . A  e sta  fo 
ram  d is tr ib u id o s  n u m e ro so s p a 
p e is com o os de « F a b ia n o » , em  
q ue d iz  um a c a n ç o n e ta  d e lic io s a , 
« L a v a n d e ir a » ,  em  que é e n ca n 
ta d o ra  de g r a ç a  e s im p lic id a d e  
« b o y  s c o u t» , em  que se a p re se n  
ta com  um  « tra v e s ti»  e le g a u tissi 
m o, « R a ta  s a b ia » , em q ue m a n i 
fe sta  tod a a v iv a c id a d e , a  « H is  
to ria »  em q u e  se  re v e la  a lt iv a , 
com o a  ín d o le  d a p e rso n a g e m  in 
d ic a  e fin a lm e n te  a « R u a »  em  
que é a sso m b ro sa , d ize n d o  essa 
c o m o ve n te  e e x p r e s s iv a  t ira d a  
com  tod a a s u a  a lm a  de a rt is t a  
p r iv ile g ia d a . H a ,  a in d a , a m en 
c io n a r, d a  re fe rid a  a r t is t a , 0 seu 
tra b a lh o  n a  «G re n e rica»  em  que 
tem  e n se jo  de p a te n te a r to d a a 
m a le a b ilid a d e  do se u  p e re g rin o  
tale n to .

T e m  a in d a , n a  b e la  e e n g r a ç a 
d a r e v is t a  e sp le n d id o s  tra b a lh o s  
A rm a n d o  de V a s c o n c e lo s  e Jo ã o  
S ilv a ,  q ue a a tra v e s s a m , in t e r 

p re ta n d o  os p a p e is  de « co m p a 
d re s » , C a rm e n  O s o rio , F lo r a  D y -  
son, Iz a b e l F e r r e ir a ,  M a r ia  L i 
t a ly , M a r ia  V it ó r ia ,  Iz a u r a  F e r  
r e ir a , B e a tr iz  P e r e ir a ,  E g id ia  
d ’ O H v e ira , M a ria n e la , M a ria  
F o n s e c a , M a rt in s  dos S a n to s , 
S e b a stiã o  R ib e ir o , C a e ta n o  R e ia , 
A lfre d o  R u a s , S a m p a io , T o r r e s ,  
D u a rte  S ilv a ,  J u s t in ia n o  G o u v e ia  
e m u ito s o u tro s.

A  m ú s ic a  d a r e v is t a  c o n c o rre , 
p o d e ro sa m e n te , p a ra  0 ê zito  o b ti
do: am oeda-se ás s itu a ç õ e s, é b o 
n ita , a le g re , sem  co m p lic a ç õ e s, 
ficand o logo á s  p r im e ir a s  no o u 
v id o .

A  p e ça e stá  e sp le n d id a m e n te  
e n ce n a d a  p o r A rm a n d o  de V a s 
co n ce lo s e tem  ap o te o ses s u r p r e 
e n d en te s, sendo d ’um  m a r a v ilh o 
so efeito  a  do 2 .o a c to , de E d u a r 
do R e is ,  pae. O  g u a rd a -ro u p a  é 
tam bem  de a p rim o ra d o  gôsto , 
co n co rre n d o  tudo isto , em co n 
ju n t o , p a ra  0 e x ito  v e rd a d e ira 
m ente fo rm id á v e l d a r e v is ta  
A ’L E R T A ! ,  p e ça q u e  p o r estes 
m o tivo s não d u v id á m o s  re c o m e n 
d a r  aos no ssos le ito re s , com o 
sendo, sem  co n te sta çã o , o q ue de 
m elh o r se a p re s e n ta , a tu a lm e n te , 
em L is b ô a .
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U m a  v e rg o n h a
Q u e ix a -s e -n o s  0 c a r c e r e ir o  da 

ca d e ia  d ’ e sta v ila  q u e  h o n te m , 0 
ofic ia l F ic h e ,  q u a n d o  t ra z ia  o 
prêso  F r a n c is c o  C a ra m e lo , em 
lu g a r  de o le v a r  p a r a  a c a d e ia  
foi p a ra  c a sa  d a  am an te  com  ele 
onde se d em o ro u . E s t e  facto  deu 
m o tivo  a co m e n tá rio s  e d e p o is  a 
d isp u ta s  com  0 c a rc e re ir o  c h e 
g an do á p ro v o ca çã o  v e rg o n h o s a .

PALHA
Vende-se, aos vagons, 

palha boa, enfardada, para 
alimentação de gado. Tra
ta-se com Francisco Albino 
Bruno, nesta vila.

BIBLIOTHECA

HISTOP.IOA
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 
L is b ô a

ffiisioria da ílevoluçao  
rance ça

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até  
a g o ra  se tem  feito  no p a iz !!

S O O  ré is  ca d a  v o lu m e  b ro c h a d o  
3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8.® 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s d e  
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rã o  os p r im e iro s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

ANNUNCIOS

VENDE-SE
Uma quarela livre de 

fôro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0—Lisbôa.

LENHA DE AZINHO.— 
Vende-se, boa porção. Tra
ta-se com Antonio Joa
quim Relogio Junior — Al
degalega.

Nova Sapataria Lisbonense
I D E

JOSÉ COELHO
F o r n e c e d o r  p o r  c o n ta  da C o o p e ra t iv a  d o s  

e m p re g a d o s  d o s  c a m in h o s  de  f e r r o  de  
S n i  e S u e s te

Participa aos seus numerosos freguezes 

que mudou o seu estabelecimento para a

RUA ALM IRAN TE  REIS, 56 E 58
onde tem grande fornecimento de calçado de 

homem, senhora e criança em todas as quali

dades. Encarrega-se tambem de concertos tan

to em calçado fino como grosso bem como de 

todas as obras da sua arte pòr medida.

Tambem tem um abundante sortimento 

de chapéos para a cabeça, de homem e criança.
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CAZA COIIERCIÃL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de la e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A T .1 L O G O K  G R Á T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ÃMKAlifii

CASA 0CM33.CHA1
==* D E  . =

J O Ã O  S O A R E I S
cfyLonstr-uoso soríimenio de fazendas 

de la e algodão. USolossal Êorneeimenío de ehapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FA N Q U EIR O  e R ETR O ZEIR O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

2 _!Rua SZlmir-anie &andido dos fTleis — ®

J _̂Praça da %lepublica — X

ALDEGALEGA

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem  a? cele

bres machinas S IN G E R  para  coser. 
P edidos a AU R ÉLIO  J O A O  D A  CRUZ, cobrador 

da casa «& c.a e concessionário em Por su
g a i para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.

A LD E G A LE G A

LUZ ELETRICA 

G R E G O R I O  G I L _

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. 

Pede-se a fineza de nao fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar. arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e p >r preços módicos.

R U A  D A P K A Ç A

A L D E G A L E G A

18

618

- Í Í V -  '-/}<*<» v ? f r -  '

T I P O G R A F I A  M O D E R N A
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi- *. ,,
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns,

m as, participações diversas, cir
culares. livros, papel commer- 
cial, rótutos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres. a 

ou ro, pra ta, bron~e e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernacões.facturas, prospectos, p rogram -

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes cm íobos os íormaíos para 0 que fem materiaí sufi
ciente c maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA C A M A R A  REYS
P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 

ré is . A s s in a -s e  p o r s é r ie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a P a lm a , 2 4 , 1 .°

Lisbèa

0  AMOR ATRAVÉS DOS Í E I P O S
Assim  se intitula o décim o volum e 

d'esta «iíibliotéca» e consiste ura no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos 05 tempos, o culto do amor. 
ocupando se. principalm ente. das r e 

lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulOí de alguns cap tulos:

«Dua< palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do S .b b a t— A missa 
negra— A redem ção da m ulher Os 
bispos de Satanaz— O vam piiism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos mortos A 
arte talisu ânica no amor A lingua
gem das flòres - A  adivinhação em a- 
mor -  A astrologia e o amor Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u ‘esta natureza. E . ?e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de rep itação  
mundial - o doutor F.miiie Laurent e 
Paulo Nagour - concluirem os que lhe 
está reservado, em Portuga), um su
cesso títo legitimo como o que tem 
obtid - em todos os paizes.

Preço de cada livro, ern Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se. pelo correio , rara to
das as terras, mediante a sua im por
tância. Para o B razil. acresce o porte 
e o reyisto. Peciidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado. 44.—-L IS B O A .

B I B L I O T H E C A  DE  E D U C A C Á O  i M O D E R N A

D irector— R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 1)0 PARTO
Raras vezes terá apparecido em língua portugueza um liv ro  táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O. que còns- 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».*

I  rata se. de facto, de uma obra curiosissim a d .- invest.gaçáo histoiica- 
desde os tempos mais remotos ua Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d- virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m uiheres que'm esm o depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosam ente narradas todas as lendas de nas-. 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irce n s que os deuses soberanos mais apeteciam. .. .

Ha nas V IR G E N S  D E P  dS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras am ia de uma obse- 
cante fé religiosa. ..  E  todas ei 1..s. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e rel giosa. um esta.i suggestivò ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do cuito das piantas. do culto uos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l  s e s b s í s  p  e s  b i i c a  t i  o s

I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon
I I I — D E S C E N D E M O S  1 O M A CA CO ? por Ilenoy.
IV  —NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D'Olbac e Reinach.
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

m ac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.

A ca h a  de a p p a re e e r  o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado. 210 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 300 réis. R-emeaem se. peio correio , para todas 
as terras, mediante a sna im portancia. Para-o Brazil. arcresce o porte e 0 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional». Calçada Jo Sacramento, no 
Chiado, 44 — L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS 

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R Diario de Noti- 
'ia-s, 93— L is b ô a .
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B ic ie M ie jy ™  r a n
A m edicina ve g etal, será a p rim itiv a , m. s é a mais n a tu ra i. a mais prom* 

pta. a mais b.irata e a men s p erig o sa. C o m  várias n o m e n cla tu ra s, fórmuiss 
cap richo sas, ró tu lo s  b o n ito s e reclam es extravag antes, o. m édicos receitam, 
e as pharm acias ve nd e m  sem pre «po'- s ito  p reço», e xtracto s dozeados ae 
plantes áo vu lg a re s, que em  q u a lq u er q uim a i se en .o n tia m  sem custo K 
uma in d u stria  legai, scie n tific a . n cessaria, mas que só pó ie e v istir pela ex* 
p io raçáo  dus e n fe rm o s, nem sem pre rico s. O D IC C IO N A R IO  D I’. M E D Ic l-  
N A  V l . G K T A L  (ao alcan ce cie todos) p o r C a rio s  M a rq u e s, é p o rtan to , ua* 
em todas as ca-as — O i.°  vo lu m e , de 17Ó paginas, indica «os signaes q l,e 
caracterisam  as p rin c ip a e s e n íe rm id a d iS  e a sua cura peia ih e ra p e u tica  ve
getal». laizes, foib-is. llò ie s  e fru cto s, e te i— O 3 .0 vol. tam bem  de 176 pa.S- 
trata da « d e s c rp ç á o  b o ta n c a  e em p reg o m e d ie n a i»  uas p rin c ip a e s piati»» 
portu gu ezas e Iv a z ile ira s .

Cada volu m e custa apenas 200 rs. (p e lo  co rre io  220 rs. 1 e encon tram  s* 
jii á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilhas. A frica e B ra /il.  O-, pedido* 
levem  ser d irig id o s ao e d ito r,

m m k

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento. 2 '1 6 -B


